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Ao longo da história, as diferentes comunidades indígenas

do Brasil foram retratadas pelas Artes Visuais como uma

concebida por outrem. Em um primeiro momento, a

representação era de animalidade, uma extensão da natureza

indômita do continente recém descoberto, como mostram as

paisagens de Ruggero van der Weyden. Alguns séculos depois,

uma nova visão, igualmente idealizada: o bom selvagem, como O

Último Tamoio de Rodolfo Amoedo, herói romântico de batalhas

admiravelmente passionais. No começo do século XX, mesmo

com as promessas de ruptura dos modernismos brasileiros,

conservou-se o apego pelas condutas românticas.

O cenário da arte contemporânea, que cresce partindo da

última metade do século passado, abre maior espaço para

diversidade. Em abordagem, sobretudo com as guinadas

decolonial e performática das últimas décadas, e em vozes: são

cada vez mais presentes artistas indígenas, que trazem sua visão

sobre si e sobre o mundo que os cerca. Nesse sentido, entra em

xeque a memória construída a respeito dos indígenas brasileiros

através das Artes Visuais, assim como a própria estrutura que

afirma o que é ou não Arte. É partindo disto que o presente kit

didático pretende guiar os estudantes à problemática das

disputas narrativas acerca dos indígenas amazônicos e da

Amazônia na arte contemporânea.

No centro da discussão está a questão da autoria. Através

da seleção de obras recentes enquanto documentos visuais, é

pretendido que se analise o que e como os artistas contam a

partir de suas vivências indígenas. Em paralelo, as fontes escritas

trazem a paradoxal relação entre a crítica ao circuito artístico

eurocêntrico e o desejo de participar dele. A resposta para essas

questões não é única ou simples. Os objetivos da proposta aqui

compilada são os de instigar o senso crítico, desenvolver a

habilidade interpretativa de fontes não convencionais às provas

tradicionais e promover a reflexão sobre as referências de Arte

dos estudantes.
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1) O documento 1 representa uma performance na qual se

plantou sementes de milho, as quais cresceram ao longo dos

meses de exposição. No último dia da exposição, os milhos

foram colhidos pelo artista. Sabendo disso e analisando o

documento1, responda:

a) Observe a instalação artística e procure descrevê-la.

b) Como o espaço e os elementos da obra se integram?

c) Quais as ideias que você imagina que o artista quis expressar?

d) Quem é o autor da obra representada? A qual povo indígena

ele pertence?

e) Onde foi exposta a obra representada?

f) Qual noção de tempo podemos encontrar na obra?

g) Os povos constroem diferentes visões de mundo para

entender o mundo. Considerando que o autor tinha como um de

seus objetivos levar à exposição a visão de mundo do povo

indígena Baniwa, como isso é expresso na instalação artística?

2) A partir da análise do documento 2, responda:

a) Quem é o autor da obra de arte?

b) Qual o título do documento?

c) Aponte quatro itens representados visualmente no documento.

d) Como a palavra “progresso” dialoga com os aspectos visuais

do documento?

PROPOSTA DIDÁTICA
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e) Como o título do documento se relaciona com o conteúdo

visual da obra?

f) Faça uma breve pesquisa sobre o autor. Escreva o que você

achou mais interessante.

3) Como a relação com o tempo construída no documento 1

contrasta com o “progresso” de 2?

4) A partir da análise do documento 3, responda:

a) Quem é o autor do texto?

b) O autor menciona que nasceu em um “ambiente fértil para as

criatividades”. A que ambiente ele se refere?

c) O que o quer dizer com “re-reivindicar”?

d) A que o texto se refere quando fala em espaços que “já

existem e que já constroem teorias ao mesmo tempo em que as

disseminam segundo suas próprias estruturas e motivações”?

5) A partir da análise do texto 4, responda:

a) Quem é o autor da obra de arte?

b) Qual o título da obra retratada?

c) Quais são as figuras principais representadas na obra?

d) Qual o cenário no qual estão as figuras?

e) Qual a escolha feita pela pintora em relação à saturação de

cores?

f) Qual a relação entre o título da obra e seu conteúdo visual?

PROPOSTA DIDÁTICA
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PROPOSTA DIDÁTICA

6) O documento 4 dialoga com a ideia de “re-reivindicação” de

3?

7) A partir da análise do documento 5, responda:

a) Quem é o autor da obra?

b) O que ela retrata? Procure descrevê-la.

c) O artista fez intervenção sobre uma obra muito conhecida.

Qual é essa outra obra?

d) Qual poderia ser a intenção do artista ao fazer referência a

essa outra obra de arte?

e) O que o artista quis expressar ao intervir nessa outra obra

de arte?

8) Como o documento 5 se relaciona com o conteúdo de 3?

9) A partir da análise do documento 6, responda:

a) Quem é o autor?

b) Sobre quem fala o documento?

c) Como o texto define educação?

d) Como a noção de educação se relaciona com a de tempo?

e) O que são “instituições artísticas não-indígenas”?

10) Em 1, há uma subversão à maneira comum de se usar o

espaço do museu. Como isso é feito?
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11) O documento 7 apresenta a transcrição da fala de Daiara

Tukano em uma entrevista. A partir da análise do, responda:

a) Qual a visão de Daiara Tukano sobre a entrada de artistas

indígenas nos museus de prestígio canônico?

b) Quais as críticas de Daiara Tukano às instituições

museológicas?

c) O que significa a afirmação “nada mais sobre nós sem nós”?

12) A respeito da relação entre os documentos 7 e 6, responda:

a) Quais são as semelhanças?

b) Quais são as diferenças?

13) A respeito da relação entre os documentos 1 e 7, responda:

a) No que se diferenciam?

b) No que se assemelham?

14) A respeito da relação entre os documentos 2 e 7, responda:

a) No que se diferenciam?

b) No que se assemelha?

15) A partir da análise do documento 8, responda:

a) Quem é a autora do texto?

b) Qual é o “paradoxo” descrito no documento?
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PROPOSTA DIDÁTICA

c) De acordo com o documento, qual o objetivo principal dos

artistas contemporâneos atuais?

16) A respeito da relação entre os documentos 7 e 8, responda:

a) No que se diferenciam?

b) No que se assemelham?

17) Explique o “paradoxo” mencionado em 8.

18) As obras de arte expressam a forma como os povos vêem,

vivenciam e se posicionam sobre o mundo? Como?
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DOCUMENTO 3

Eu não posso desde onde estou, afirmar ou negar

absolutamente nada, tampouco a intenção da minha escrita está

para além das fronteiras de suas próprias investidas. Eu não

sou titular de nenhuma cátedra em uma influente academia, mas

ao passar dos anos eu pude perceber que esses espaços já

existem e que já constroem teorias ao mesmo tempo em que as

disseminam segundo suas próprias estruturas e motivações. A

gente, digo eu, nasço num ambiente fértil para as criatividades,

ou para as inanições se eu tivesse cedido aos convites ao auto

apagamento. Eu venho a esse mundo já como alguém

desvirtuado. Eu considero usar a palavra desvirtuado com

ressalvas e licenças pois nesse primeiro plano eu não posso

deixar de dar como referência a chegada e ação dos invasores

europeus sobre as dinâmicas próprias dos povos autóctones

destas terras hoje re-reinvidicadas. (...) A gente precisa uma

hora ampliar as leituras de mundos para minimamente ser justo

com aquilo ou aquele que a gente pesquisa. Imagine os efeitos

de quinhentos anos sobre uma população que assimila e

desassimila o tempo todo.

Não pude me deter em questionar os modos pelos quais me foi

imposta a ideia de educação.
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4. TUKANO, Daiara. A Redenção [2022]. Acrílica sobre

tela 1mx1m. Exposição Nhe’ē Porã, Museu da Língua

Portuguesa.
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5. BANIWA, Denilson. Gioconda Kunhã [2019]. Imagem

retirada do site do artista. Disponível em:

˂https://www.behance.net/denilsonbaniwa˃. Acesso em

18/06/2024.
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A organização linear do tempo tal como concebida pela Europa

moderna, movida pelas noções de progresso e de não retorno, é

incompatível com as concepções do tempo entre as culturas

ameríndias. Determinada pela interação entre o corpo e a

natureza, organizada através da observação empírica das

transformações do meio, a experiência do tempo indígena se

assenta, em geral, em fundamentos míticos, que se reinscrevem

na vida cotidiana através dos ritos. Entre esses ritos está o da

transmissão do conhecimento e o da partilha dos afetos, que, no

mundo ocidental, chamamos educação. É baseado no

entendimento da educação como um processo não linear,

processual e coletivo, que Denilson Baniwa vem, nos últimos

anos, investigando formas de introdução de temporalidades

indígenas em instituições artísticas não indígenas. Um dos mais

destacados artistas de sua geração, Denilson Baniwa propõe, em

sua obra, uma reelaboração da ideia de arquivo como

instrumento pedagógico de reflexão e de fábrica da história.

Desde seus trabalhos iniciais, de intervenção sobre gravuras

produzidas no contexto da colonização das Américas, até os

trabalhos mais recentes, de caráter instalativo e participativo,

Baniwa realiza intromissões no arquivo com o objetivo de

tensionar e fragilizar o tempo acelerado da conquista e da

colonização e fazer emergir o tempo da reflexão, da espera e da

escuta. Em obras mais recentes, como Nada que é dourado
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permanece, hilo, amáka, terra preta de índio (2021), Ygapó –

terra firme (2022) e Escola Panapaná (2023), o artista investe no

estímulo à relação e ao contato, resgatando a imagem do cultivo

da roça e da vida na floresta.

6. MENEZES, Renato. Denilson Baniwa: Tempo e Memória na

Arte Indígena Contemporânea.** In: 35ª Bienal de São Paulo:

Ação da Criação. São Paulo: Fundação Bienal de São Paulo,

2023. p. 114-115.
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[Daiara Tukano:] É preciso travar relações diplomáticas com o

branco, com o museu e com nossas próprias comunidades para

falar da importância de estarmos nesses lugares. E avançar para

se discutir como ocupamos esses espaços, sempre ouvindo os

eruditos de cada povo, problematizar o que chamamos de arte,

discutir nosso fortalecimento cultural, a reparação... Então, o

buraco é mais embaixo, né? Mas o céu também é mais em cima

[risos]. Só não podemos cair em armadilhas. (...)

Os indígenas e nossa arte não são uma moda. Porque a

"temática de índio" já foi moda no tempo do José de Alencar, dos

modernistas, dos tropicalistas. Já passou da hora de se fazer uma

reflexão profunda sobre essa temática, porque a arte costuma

sofrer com uma abordagem ocidental e europeia. Existe uma

lacuna sobre as artes de fora da bacia europeia que, por conta

dessas relações colonizadoras e civilizatórias, são tratadas como

"menos arte". Muitos museus seguem profundamente coloniais.

Mas temos uma geração que brigou e briga para estar nesses

espaços. E não foi por vontade das instituições, mas porque a

gente constrangeu esse pessoal. Não vão mais nos colocar

numa vitrine, numa salinha. Vamos entrar pela porta da frente e

vocês vão ter que se virar para entender que esse espaço

também é nosso. Somos os únicos com autonomia para

representar nossa visualidade. Nada mais sobre nós sem nós. (...)
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7. BARBA, Mariana D. “Entrevista com Daiara Tukano: a arte

indígena não é uma moda”. UOL, 2023. Disponível em

https://www.uol.com.br/ecoa/colunas/noticias-da-

floresta/2023/02/28/daiara-tukano-artista-visual-a-arte-indigena-

nao-e-uma-moda.htm. Acesso em 17/06/2024.
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Um texto que busca esboçar o quadro da arte indígena

brasileira não pode senão começar com um paradoxo: trata-

se de povos que não partilham nossa noção de arte. Não

somente não têm palavras ou conceito equivalente aos de arte e

estética em nossa tradição ocidental, como parecem

representar, no que fazem e valorizam, o polo contrário do fazer

e pensar do Ocidente neste campo. Dois problemas centrais e

interligados ressaltam desde o começo da discussão: a

tradicional distinção entre arte e artefato e o papel da inovação

na produção selecionada como ‘artística’. Estas questões, no

entanto, dizem muito mais respeito a discussões internas às

recentes história, filosofia e crítica da arte e da estética de

tradição ocidental do que a uma hipotética impossibilidade, em

outras sociedades, de a percepção sensorial gerar apreciações

qualitativas parecidas com o que vem a ser chamado de ‘fruição

estética entre nós. Ou seja, não é porque inexistem o conceito

de estética e os valores, que o campo das artes agrega na

tradição ocidental, que outros povos não teriam formulado seus

próprios termos e critérios para distinguir e produzir beleza. Por

outro lado, é importante frisar que toda sociedade produz um

estilo de ser, que vai acompanhado de um estilo de gostar e,

pelo fato de o ser humano se realizar enquanto ser social por
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meio de objetos, imagens, palavras e gestos, os mesmos se

tornam vetores da sua ação e de seu pensamento sobre seu

mundo. Desta maneira, a Arte ou artefato? Agência e significado

nas artes indígenas. A importância dada à busca da beleza pode

variar enormemente e pode não adquirir a aura de ‘veneração

quase religiosa’ que adquiriu no Ocidente pós-iluminista. Visto

que as razões que levaram a tal culto são historicamente

específicas, fica difícil saber onde está o perigo do etno ou

eurocentrismo: na posição que defende a universalidade da

sensibilidade estética como apanágio da humanidade,

ou na posição contrária que denuncia o ‘esteticismo’ como

atitude etnocêntrica por ser essencialmente valorativa,

apreciadora e, portanto, discriminatória; é impossível gostar sem

desgostar.

É também sabido que, há várias décadas, a parcela

mais significativa da

produção artística nos centros metropolitanos e legitimadore

s do mercado de arte erudita pouco tem a ver com a procura e

apreciação do ‘Belo’ que marcou a origem da filosofia moderna

sobre arte e estética no século XVIII. Muito do que é produzido

na vertente, hoje em dia dominante, da arte conceitual

tem mais a ver com o questionamento de tal definição do que

com sua afirmação. O que estes artistas visam com a sua obra é
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provocar um processo cognitivo no espectador

que se torna, desta maneira, participante ativo na construção da

obra, à procura de possíveis chaves de leitura. Quanto mais

complexas e menos evidentes as alusões presentes na obra, mais

esta será conceituada.

8. LAGROU, Els. Arte ou artefato? Agência e significado nas artes

indígenas. Proa: Revista de Antropologia e Arte, Campinas, SP, v.

2, 2010. DOI: 10.20396/proa.v2i.16419. Disponível em:

https://econtents.bc.unicamp.br/inpec/index.php/proa/article/view/1

6419. Acesso em: 15 jun. 2024.

GLOSSÁRIO

Apanágio: Característica distintiva; Qualidade.

Paradoxo: Pensamento que denota contradição ou oposição

aparente; Afirmação que desafia a lógica ou o senso comum.
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